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“Pai, sexta de noite vou estar de volta.” Com essas palavras, Bruno 
Daniel Schuster se despediu da família na noite de terça-feira. Em se-
guida, pegou o carro, buscou os colegas de quartel e seguiu para São 
Gabriel. Às 2h, o veículo saiu da pista e colidiu contra uma árvore, em 
Cachoeira do Sul. O acidente fez cinco vítimas. Três morreram no local, 
dois foram encaminhados ao hospital.

Morte de jovens militares do Vale
consterna a comunidade regional

Como foi 
o acidente?

Quem eram
as vítimas?

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Salvem o Morro Gaúcho
É preciso agir com urgência.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Destaques no Enart

PEDIDO DA COMUNIDADE

Governo 

promete 

calçadas 

na ERS-413

TRAGÉDIA NA ESTRADA

Demanda antiga de mora-
dores de dois bairros da zona 
oeste da cidade, a falta de 
calçamento às margens da 
ERS-413, no trecho urbano da 
rua Carlos Spohr Filho, está 
perto de ser solucionada. É 
o que promete a adminis-
tração, para garantir mais 
segurança no entorno de 
duas escolas.

SONHOS INTERROMPIDOS

CRUZEIRO DO SUL

A ExpoCruzeiro e Festa 
do Aipim iniciou ontem e 

segue até o domingo. Nos 
cinco dias, público pode 
prestigiar shows nacio-

nais, exposição e conhecer 
pratos típicos à base do 
alimento tradicional da 

produção local.

Cidade em 
festa até 

domingo

FABIO KUHN
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Nunca é tarde para 
corrigirmos nossos 
próprios erros e 
crenças”

Salvem o 

Morro Gaúcho! 

U
m dos mais belos cartões-
-postais do Vale do Taquari 
está a perigo. É cada vez 
mais comum verificar 

pichações e rabiscos nas rochas do 
imponente Morro Gaúcho, principal 
ponto turístico em Arroio do Meio. 
Este ato cometido contra a natureza 
é um case perfeito para ilustrar a cha-
mada Teoria das Janelas Quebradas: se 
não receber reparo, a tendência é que 
todos passem a arremessar pedras nas 
outras janelas.

É preciso agir. Os responsáveis pelo 
turismo na cidade ou região precisam 
intervir para evitar ainda mais danos 
naquele já histórico espaço natural de 
lazer, contemplação e esportes radi-
cais. É preciso, antes de tudo, limpar 
toda a sujeira deixada entre as vias de escala-
da. Depois disso, pensar em formas de inibir 
essa prática incompreensível.   

Para tal, aliás, basta aplicar a lei. É preciso 
restar claro que, independente da intenção de 
quem rabisca o ambiente alheio, a constitui-
ção é clara: pichação é crime ambiental. Mas 
não vamos cogitar punições. Vamos falar de 
conscientização. Vamos olhar para as fotos, 
cujas imagens demonstram bem o tamanho 
do estrago. Na primeira fotografia, de 2017, a 
harmonia entre os escaladores e a pedra lim-
pa é tonificante. Na segunda, mais recente, a 
desarmonia com a natureza.  

Apesar dos pesares, nunca é tarde para 
corrigirmos nossos próprios erros e crenças. 
Nunca é tarde para os responsáveis por atos 
como esses repensarem suas atitudes. Eu não 
acredito em malevolência contra o nosso Mor-
ro Gaúcho por parte dos autores. Acredito na 
necessidade de aplicarmos uma boa dose de 
conscientização. E isso não é tão difícil de ser 
aplicado. Basta olhar para as duas imagens 
e pensar: como meus filhos gostariam de ver 
este paredão pelas próximas décadas?

Há quem duvide da 
candidatura a prefei-
to do atual Secretário 
de Planejamento e 
Desenvolvimento de 
Estrela, Paulo Finck 
(PP). Há quem diga 
que essa onda não 
dura até março de 
2020. Para muitos, 
ele poderia ser o candidato a vice em 
uma eventual dobradinha com o MDB. 
Mas, sendo assim, outros nomes do PP 
voltariam a pleitear a preferência. 

PP em Estrela
O presidente da 

República deixou 

É tragicômico para 
diversos políticos 
do Vale do Taquari, 
que projetavam 
usar a imagem de 
Jair Bolsonaro para 
impulsionar suas 
respectivas campa-
nhas em 2020. Vamos ser francos. Sem 
o principal ícone da direita nacional, 

tamanho de outrora.

PSL no Vale

Em Lajeado, alguns vereadores 
cobram a retirada de um semáforo 
na Av. Alberto Pasqualini, instalado 
quase junto ao trevo de acesso da 
BR-386. O aparelho serve para 
retorno na própria avenida ou 
conversão à esquerda para a rua 

Monumento aos Imigrantes. Waldir Blau (MDB) exclamou. “Tirem o Monumento 
dali”. Um pouco antes há outro semáforo questionado. Este, estratégico para a unidade 

Semáforo e 

McDonald´s

Vencedores 2019 receberam o troféu 
na noite dessa terça-feira. A distinção 
valoriza personalidades, empresas e 
projetos sociais e culturais desenvolvi-
dos no RS, e é promovida Federação de 
Entidades Empresariais do Rio Grande 

-

lativa. Entre os vencedores da nossa 
região, os Bombeiros Civis Voluntários 
de Teutônia; o Colégio Evangélico Al-
berto Torres (CEAT), de Lajeado; e o 
deputado estadual com residência em 
Encantado, Edson Brum (MDB), bas-
tante prestigiado por líderes do partido 
no Vale.

MDB prestigia Edson Brum

Passeio de Trem
Presidente da Amturvales, o empresário 

não terá espaço para passageiros. “O passeio 
será apenas contemplativo. Não haverá 
espaço para passageiros. Este projeto é da 

empresa 
Rumo. Só 
trem decora-
tivo parando 
nas estações, onde haverão algumas atrações 
locais”, resume. 



Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

21 de novembro de 2019

SANTO INÁCIO DE LOYOLA

PARQUE PIRAÍ

BENTO ROSA

Comunidade celebra a Festa de 
Ação de Graças neste domingo

Obra conta 
com recursos 
privados para 
conclusão

Corredor 
tecnológico 
ainda longe 
do ideal
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A administração municipal concluiu processo licitatório para contratação de empresa que executará obra aguardada há anos. Circu-

lação de crianças às margens da rodovia é frequente e preocupa moradores dos bairros Moinhos D’Água e São Bento.

Ainda restam duas etapas 

para a área de lazer ser concluí-

da, mas espaço já é frequentado 

pela comunidade. Continuidade 

da obra será com recursos pri-

Buracos foram tapados  re-

centemente em trecho mais crí-

tico da rua, mas não amenizam 

reclamações de empresários e 

trabalhadores. 

Governo promete 
calçadas no entorno 

de escolas na ERS-413 

DEMANDA DA COMUNIDADE

PÁGINA 3

CAETANO PRETO
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CRIANÇAS EM RISCO

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Após pedidos, governo projeta 
calçada em trecho da ERS-413
Empresa de 
Lajeado que 
executará obra 
foi contratada por 
meio de licitação. 
Calçada terá quase 
dois quilômetros 
de extensão, nas 
proximidades de 
duas escolas

PERIGO
CONSTANTE

MOINHOS D’ÁGUA/

SÃO BENTO

D
emanda antiga de 

moradores de dois 

bairros da zona oeste 

da cidade, a falta de 

calçamento às margens da ERS-

413, no trecho urbano da rua 

Carlos Spohr Filho, está perto 

de ser solucionada. O governo 

municipal concluiu neste mês o 

processo licitatório para a exe-

cução de quase dois quilôme-

tros de passeio público.

O investimento, de R$ 240 mil, 

provém de uma emenda parla-

mentar, destinada pelo deputado 

federal Alceu Moreira. O projeto 

técnico foi encaminhado para 

análise no começo do ano à Cai-

xa Econômica Federal e a aber-

tura da licitação foi autorizada 

logo na sequência. Uma empresa 

Em abril, reporta-
gem do A Hora aler-
tou para o perigo às 
margens da ERS-413, 
em especial nas pro-
ximidades das duas 
escolas que ficam no 
trajeto entre os bairros 
Moinhos D’Água e São 
Bento.

A circulação de 
crianças nos horários 
de entrada e saída nas 
escolas é grande. Sem 
calçadas no trecho, 
são obrigadas a cami-
nhar pelo acostamen-
to. A reivindicação 
pelo passeio público 
é antiga e foi também 
tema de discussões na 
câmara de vereadores.
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Santa Clara dá o exemplo

Falta de calçada expõe 
perigo diário na ERS-413

Recurso de R$ 
234 mil deve ser 
destinado para 
obra solicitada 
faz anos pela 
comunidade

SÃO BENTO E 

MOINHOS D'ÁGUA

O perigo às margens da 
ERS-413 é permanente. 
Sem calçadas, morado-
res temem pela segu-

rança, em especial, das crianças 
que usam as margens da rodovia 
para ir até as duas escolas que fi-
cam no trajeto.

Mãe de um casal de crianças, 
Cíntia Loeffler, 43, reveza com a 
vizinha a função de levar os estu-
dantes até a Escola Municipal São 
Bento. A pé, o trajeto dura cerca de 
20 minutos e é perigoso, percebe 
Cíntia. “Além dos meus filhos, vejo 
muitas crianças pequenas voltan-
do a pé por esse caminho que não 
tem calçada”, ressalta.

A moradora Terezinha Webler, 
53, também tem uma filha que 
estuda na escola. A menina de 11 
anos não faz o trajeto de 15 minu-
tos sem a companhia da mãe.  “É 
muito perigoso, com as crianças 
passando por ali, não temos como 
evitar algum acidente”.

Essa insegurança às margens 
da rodovia também é sentida por 
Lisiane Ficanha, 39. Ela tem uma 
lancheria nas proximidades do 
educandário e presencia a dispu-
ta de espaço entre os automóveis 
e as pessoas. Para ela, a calçada é 
indispensável. 

Nas sessões da câmara de vere-
adores, o tema é recorrente. Para 
Ederson Spohr (MDB), a comu-
nidade de São Bento e Moinhos 
D'Água solicitam o passeio faz 
mais de sete anos. “Sei até de aci-

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

dentes que aconteceram pela fal-
ta da calçada. Por sorte não foram 
graves”, alerta.

Além de garantir um des-
locamento com segu-
rança, Spohr acredita 
que as calçadas po-
dem incentivar a prá-
tica de caminhadas. 
“Lá em Santa Clara do 
Sul foi instalado e vemos 
o pessoal caminhando 
no fim de semana. Aqui, 
precisamos ir até o centro 
para uma atividade física”, cita. 

Moradora do bairro São Bento, 
Lucia Terezinha Feil, 59, veio de 
Três Passos faz mais de anos. Ela 

trabalha em uma propriedade 
rural próxima de sua residência, 
mas precisa percorrer um trecho 
da rodovia todos os dias para se 
locomover até o serviço. “Preciso 
caminhar neste trecho sem calça-
da. É bastante perigoso”, resume.

Ela afirma já ter presen-
ciado vários atropela-

mentos no trecho ago-
ra municipalizado. 
Entre as vítimas, uma 
sobrinha. “Ela desceu 

do ônibus e, quando foi 
cruzar a faixa, foi atrope-
lada. Isso faz uns oito ou 
nove anos”, recorda.

Sobre o repasse da es-
trada ao município, espera por 
investimentos mais recorren-
tes e também clama por mais 
segurança. “É muito perigoso 
caminhar por aqui. No fim da 
tarde, principalmente, é quase 
impossível cruzar a rodovia ca-
minhando”, resume. 

FÁBIO KUHN

Média de três mil veículos 
e centenas de estudantes 
transitam pela ERS-143 
todos os dias. Faz anos, 
comunidade cobra 
construção de calçada

Santa Clara do Sul construiu 
calçada ainda em 2016.

Em 3,5 quilômetros que com-
preende o trecho de Santa Clara 
do Sul, a calçada foi construída 

pelo governo municipal em 2016. 
Foram aplicados  R$ 696 mil de 

recursos próprios. Por recomenda-
ção técnica, o passeio foi constru-
ído no lado esquerdo da rodovia 

para quem vai a Lajeado. 
Estima-se que cerca de três mil 

veículos trafegam 
pela ERS-413 todos os dias. 

“Queremos 
mais segurança”

Obra deve 
sair do papel

Na sessão do dia 16, os verea-
dores autorizaram o Executivo 
a abrir crédito de R$ 234 mil. 
Esse valor deverá ser destinado 
para a construção de calçadas 
em dois pontos da rodovia. Os 
trechos ficam nas imediações 
da Escola São João, no Moinhos 
D'Água, e Escola São Bento, no 
bairro com o mesmo nome.

Segundo o coordenador de pro-

jetos especiais de Lajeado, Isidoro 
Fornari, o projeto de construção 
das calçadas foi encaminhado 
para aprovação da Caixa Econô-
mica Federal. Após, o município 
irá licitar a obra. Esse trâmite 
deve durar três meses.

Os recursos para a obra são 
oriundos de emenda parlamen-
tar intermediada pelo vereador 
Waldir Blau (MDB). Ele ressalta 
que a obra é “de suma importân-
cia para garantir a segurança 
dos estudantes”.

de Lajeado executará a obra. 

Segundo a Coordenadoria de 

Projetos Especiais do governo 

municipal, o processo está na 

elaboração da ordem de com-

recursais, o contrato com a em-

presa vencedora será assinado 

e a Caixa autorizará o início da 

obra.

As calçadas contemplarão 

duas comunidades escolares: a 

da Escola Municipal São João, do 

bairro Moinhos D’Água, e a Esco-

la São Bento, que leva o nome do 

bairro onde está situada. 

“Muitas crianças fazem des-

locamento quase na pista de ro-

lamento. É muito perigoso. Com 

os passeios públicos, vamos ti-

rar esse risco e fazer com quem 

tenham maior segurança na ida 

e volta da escola”, comenta o 

coordenador de Projetos Espe-

ciais, Isidoro Fornari Neto.

Pedido da
comunidade

Diretora da Escola São João, 

Crislene Lenhart destaca que a 

construção do passeio público é 

um avanço para a comunidade 

escolar. Dos 322 alunos da ins-

tituição, cerca de metade deles 

costuma fazer parte do trajeto 

até casa caminhando às mar-

gens da rodovia.

“É um pedido da comunida-

de, principalmente dos pais dos 

alunos que sempre mostram 

essa preocupação. Esse é o prin-

cipal problema que temos aqui”, 

explica. 

Crislene diz que também foi 

solicitada a instalação de um 

semáforo em frente a escola e a 

destinação de guardas de trân-

sito em horários de pico. “Senti-

mos essas necessidades. Contu-

do, isso não é permitido por ser 

uma rodovia estadual”, lembra.

Sem calçamento adequado, pedestres usam o acostamento e ficam muito próximos dos carros

CAETANO PRETTO
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CONTRAPONTO

A parte da Bento 

Rosa que recebeu uma 

nova manta asfáltica 

fica entre o viaduto 

da BR-386 e a Bento 

Gonçalves, totalizando 

744,18 metros de 

extensão.

Segundo o secretário 

municipal de Obras, 

Fabiano Bergmann, o 

trecho da Bento Rosa 

que compreende o 

viaduto da BR-386 

até a rua Sabiá não 

tem previsão de ser 

revitalizado. “Estamos 

buscando recursos 

para viabilizar a obra”, 

informa.

CAETANO PRETTO
caetano@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
Mateus Souza

FUTURA ROTA DA INOVAÇÃO

Rua Bento Rosa 
convive com buracos 
e quedas de energia
Infraestrutura 
ainda deixa a 
desejar no trecho 
que liga os bairros 
Hidráulica e Alto 
do Parque, que 
governo pretende 
transformar em 
um corredor 
tecnológico 

HIDRÁULICA

C
onsiderada uma via 

estratégica para o de-

senvolvimento tec-

nológico de Lajeado, 

a rua Bento Rosa cruza quatro 

bairros da cidade. Uma parte 

dela recebeu obras de recapea-

mento asfáltico há pouco mais 

de um mês. Mas o restante do 

trecho ainda carece de uma in-

fraestrutura melhor.

Gabriel Diehl, 24, é projetis-

ta mecânico em uma empresa 

situada num dos trechos mais 

problemáticos. Para ele, tapar 

os buracos não é a solução para 

melhorar o trecho. “Semana 

passada passaram tapando os 

-

trada boa. Fizeram o que sempre 

fazem, na próxima chuva já deve 

estar tudo aberto novamente.” 

A instabilidade na energia 

elétrica na rua é outro problema 

detectado por Diehl. “Ultima-

mente parou, mas normalmente 

no verão acontece bastante. A 

instabilidade era grande tem-

pos atrás”, comenta. 

Outro trabalhador que ques-

tiona as condições da Bento 

Rosa é o auxiliar administrativo 

Luan Petry, 23, que passa diaria-

mente pela rua a caminho do 

serviço. Segundo ele, a quanti-

dade de buracos é vergonhosa 

para uma rua tão importante. 

“Eles recém deram uma tepea-

Governo tapou buracos, mas rua 
ainda é alvo de reclamações de 
empresários e trabalhadores

Ficou tão ruim quanto era an-

tes”, comenta. 

Problemas nas 
redes elétrica e 
telefônica

Regis Arenhart é gerente de 

recursos da Lajeadense Vidros, 

também sediada na Bento Rosa. 

Para ele, o maior problema é 

a rede elétrica e telefônica da 

região, tanto para as empresas 

quanto para os moradores do lo-

cal. “Vindo do centro, a partir do 

cruzamento da BR 386 as redes 

As quedas de energia são 

mais frequentes durante o ve-

rão, quando a rede está esgotada 

devido ao consumo de energia 

pelos aparelhos de ar-condicio-

nado. “Em outubro não recordo 

de nenhum problema. Aconte-

ce mais no verão, quanto todo 

mundo está utilizando a rede 

devido ao calor.” 

Corredor 
tecnológico

O conceito de Rota 

da Inovação faz parte de um 

ousado projeto de corredor 

tecnológico capitaneado 

pela Univates, governo mu-

nicipal e empresários 

da cidade, que pre-

tendem reconectar o 

crescimento da cidade às mar-

gens do Rio Taquari. 

O objetivo é ocupar a Avenida 

Osvaldo Aranha e a rua Bento 

Rosa com empresas de alta tec-

de inovação, startups, co-

working e centros de ca-

Ao todo, a Rota da 

Inovação terá um 

trecho de 4,5 qui-

lômetros, conec-

tando o Centro Histórico 

com o Parque Tecnológi-

co da Univates (Tecno-

vates), passando pelos 

bairros Hidráulica, 

Alto do Parque e 

Carneiros. 

CAETANO PRETTO



Demanda de 
moradores

O Parque Piraí acompanha o 

rápido crescimento do bairro 

São Cristóvão e atende a uma 

demanda de moradores, que so-

licitavam uma área de lazer. Si-

tuada entre a Avenida Piraí e a 

rua Coelho Neto, a estrutura co-

meçou a surgir com a instalação 

de uma academia ao ar livre. 

As obras do Parque Piraí ini-

ciaram em 2017, após o gover-

no receber a doação de áreas 

públicas. Depois, ocorreu a 

construção das pistas de cami-

nhadas, foram implantados o 

campo sintético e a cancha de 

areia para a prática de voleibol, 

além da instalação dos brin-

quedos infantis, que incluem 

escorregadores, escadas, túneis 

e pontes. 

“Temos mais alguns brinque-

dos que serão colocados, além 

do ajardinamento. Também es-

tamos tentando colocar uma 

meia quadra de basquete, nos 

moldes da que existe no Parque 

dos Dick”, explica Zanatta

será proposto o pagamento da 

execução dessas obras com 

uma residual de áreas que 

temos ali,”, explica. 

A empresa que vencer a 

licitação fará a execução 

do parque e, em tro-

ca, receberá as áre-

as, situadas ao lado 

do restaurante Meu Escritório e 

nos fundos do Maxxi Atacado. A 

projeção de investimentos é de 

R$ 2 milhões. 
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LAZER E DIVERSÃO

Governo 
encaminhou 
projeto à câmara 
para destinar 
terrenos a uma 
empresa que 
será contratada 
via licitação. 
Investimento deve 
ser de R$ 2 milhões

Conclusão do
Parque Piraí será
com recursos privados

O QUE FALTA 
SER FEITO NO 
PARQUE PIRAÍ

• O módulo I, já exis-

tente, conta com acade-

mia ao ar livre, pista de 

caminhadas, brinquedos 

infantis, cancha de areia 

e campo sintético. Ainda 

deve ser construída uma 

meia quadra de bas-

quete

• O módulo II será 

uma área mais contem-

plativa, de convivência, 

para que as pessoas 

possam sentar e des-

frutar de um espaço 

agradável

• O módulo II prevê 

uma área destinada 

principalmente às crian-

ças, com a instalação de 

mais brinquedos infantis

SÃO CRISTÓVÃO

M
oradores do Cen-

tro, os servidores 

públicos Eduardo 

Malta e Valéria 

Gudolle costumam levar as ne-

tas para se divertir na Praça do 

Papai Noel, localizada no bair-

ro Americano. Entretanto, nos 

últimos dias, se surpreende-

ram ao cruzar a Avenida Piraí 

e notarem a presença de uma 

pista de caminhada e brinque-

dos infantis.

A estrutura faz parte do Par-

que Piraí, área de lazer que está 

sendo construída no bairro São 

Cristóvão, próximo às sedes da 

Unimed Vales do Taquari e Rio 

Pardo e do Sicredi Integração 

MG/RS. Mesmo ainda não con-

cluída, já é bastante frequentada 

e caiu no gosto da comunidade.

“Estávamos passando de 

carro e nos chamou a atenção. 

É um local bem colorido e in-

teressante. Então, trouxemos 

elas, que tem 1 e 2 anos, para 

conhecer. E estão adorando”, 

comenta Malta, impressiona-

do também com a limpeza da 

área e a qualidade dos brin-

quedos instalados. 

Autorização
da câmara

A ampliação do Parque Piraí 

passa pela câmara de vereadores. 

Um projeto de lei foi encaminha-

do ao Legislativo há uma semana, 

onde o município dá em paga-

mento três áreas de terrenos ur-

banos para a execução das obras.

Os terrenos, somados, tem uma 

área total de 8,7 mil metros qua-

drados e estão avaliadas em R$ 

1,7 milhão. Segundo o secretário 

municipal de Planejamen-

to, Rafael Zanatta, a ideia 

é repassar as áreas para 

uma empresa privada, que 

será contratada por 

meio de licitação.

“A primeira parte 

-

cursos próprios. Para que não 

precise desembolsar dinheiro 

para executar as novas etapas, 

1. Área para diversão infantil 
ainda não esta concluída, mas 
famílias já frequentam o local

2. Inaugurado há poucos 
meses, campo sintético

é utilizado frequentemente 
pela comunidade

 MATEUS SOUZA
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